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TEMA: LIÇOES PARA UMA VIDA APROVADA POR DEUS 
 

Estudo Pequenos Grupos 
Junho 2011 – 04 

 
 

1. DISCIPULADO (40 minutos) 
 
Texto Bíblico: Lucas 13:1-9 
 
INTRODUÇÃO: Jesus desmistificou muitos ensinos que distorciam a verdade divina e a tornavam em mitos ou 
tradições entre o povo. Este estudo nos leva a reavaliar nossos conceitos de “culpa e castigo” bem como os 
conceitos de quem é mais pecador: aquele que comete um crime bárbaro ou não se arrepende dos seus próprios 
pecados (torando-se assim culpado da morte de Cristo? Conferir em Hebreus 10:26 e 29. Este estudo demonstra 
que os padrões de julgamento de Deus são mais elevados que os nossos. Eles são justos e santos. 
 

1- Em que sentido nosso padrão de julgamento é diferente do padrão de Deus? 
Resposta: a) Lucas 13:1-3: A Deus compete julgar; uma pessoa que for severamente punida por Deus não 
significa que seja mais pecadora do que nós. 

A falta de arrependimento é tido por Deus como pecado gravíssimo (Amós 4:6-11). 
       b) Isaías 55:8-9: Os pensamentos e os caminhos de Deus são mais elevados do que os nossos. 
A escala de valores de Deus é elevada; a nossa é baixa. 
 

2- Qual é o caminho para também não perecermos? Lucas 13:3-5 
Resposta: O arrependimento 

A Bíblia diz que Deus não rejeita o coração quebrantado e contrito (Salmos 51:17). Para Deus não vale o quanto 
nós pecamos, mas o quanto nos arrependemos de todo coração. 
 

3- O que acontece com quem não produz fruto? Lucas 13:7 e João 15:6 
Resposta: É cortado da comunhão com Deus, perde bênçãos, é lançado para fora, seca e arde no fogo. 

É inadmissível para Deus que alguém plantado no seu Reino não produza frutos para o Reino. É inadmissível para 
Deus que alguém ligado à Videira Verdadeira não produza frutos verdadeiros.  
 

4- Que tipo de fruto o Senhor procura em nossa vida?  
Resposta: a) Lucas 13:6 e 3:8: Fruto do que somos (filhos de Deus; assim como Jesus procura figo na 
figueira). Fruto digno de arrependimento; não nos enganarmos com a falsa ilusão de que somos filhos de 
Deus, mas produzirmos como tais. 

O erro daqueles homens era pensar que o seu “berço religioso” lhes respaldasse a autenticidade espiritual. Não é 
por termos nascido em determinada religião (por melhor que seja) que nos tornamos aceitos por Deus. Cada pessoa 
deve ter a sua experiência de arrependimento e novo nascimento. 
      b) Gálatas 5:22:  O fruto do Espírito Santo. 
O fruto do Espírito é a evidência clara de que nascemos de novo, nascemos do Espírito Santo (João 3:3-5). 
  

5- Que tempo a mais foi dado à figueira? Lucas 13:8-9 
Resposta: Só mais um ano. 

Quanto tempo ainda lhe falta de oportunidade para você produzir o fruto que Deus espera? 
 

6- O que então cada um de nós deve fazer urgentemente? Isaías 55:6-7 
Resposta: Buscar ao Senhor enquanto temos oportunidade, deixarmos nossos maus caminhos e 
pensamentos malignos e nos converter ao Senhor. 

A posição bíblica é que o momento de buscar o Senhor é sempre agora, hoje (Hebreus 3:7-8 e II Coríntios 6:2). 
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7- Que decisão você entende que deve tomar após fazer este estudo? 
 
CONCLUSÃO: Toda a nossa vida terrena é uma oportunidade dada por Deus para produzirmos bons frutos para a 
vida eterna. Deus não aceita aparência ou meras palavras. Deus quer vidas transformadas e produtivas. Deus 
tolera, mas tem um limite. Busque o Senhor e produza fruto digno de arrependimento. 
 
 
 
* Adaptado da Revista: Estudos Indutivos no Evangelho de Lucas – Pr. Joselito F. Sena 
 
 


